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MACIEIRA 
 

BICHADO-DA-FRUTA 

Continuamos a registar capturas significativas de adultos 
de Bichado-da-fruta nas armadilhas instaladas nos Postos 
de Observação Biológica (POB´s). Aconselhamos o 
acompanhamento da evolução da praga apenas nas 
variedades de maturação mais tardia. Observe 1000 frutos 
(20 frutos x 50 árvores) e trate caso detete 5 a 10 frutos 
bichados (NEA).  

 

MOSCA DO MEDITERRÂNEO 

Já registámos capturas de adultos de Mosca-da-fruta nas 
armadilhas instaladas nos Postos de Observação Biológica 
(POB´s). Deve manter a vigilância nas variedades de 
colheita mais tardia e caso detete a presença da praga, 
deve efetuar um tratamento de imediato.  

 

Nota: Reforçamos que as recomendações se destinam 
apenas às variedades mais tardias. Se verificar a presença 
das pragas de acordo com o Nível Económico de Ataque 
(NEA) opte, preferencialmente, por um produto que tenha 
eficácia sobre as pragas visadas. Deve ter em atenção o 
Intervalo de Segurança que corresponde ao número de dias 
que decorre entre a aplicação e a colheita.  

 

OLIVAL 
 

MOSCA DA AZEITONA 

As elevadas temperaturas registadas até ao momento 
contribuíram para a limitação da praga e os ataques nas 
azeitonas têm sido, por esta razão, controlados 
naturalmente. Contudo as temperaturas amenas previstas 
para os próximos dias, o significativo número de adultos 
capturados nas armadilhas e o facto de já termos 
observado frutos com orifícios de saída, prevê um aumento 
de frutos picados. Deste modo, recomendamos que 
proceda à Estimativa do Risco observando 100 azeitonas ao 
acaso e a realização de tratamento se registar 8 a 12 
azeitonas picadas com ovos ou larvas vivas. 

GAFA E OLHO-DE-PAVÃO 
O Instituto Português do Mar e da Atmosfera prevê a 
ocorrência de precipitação para o fim-de-semana. A 
verificar-se esta condição recomendamos, logo após a 
ocorrência de precipitação, a realização de um tratamento.    
Ambas as doenças são prejudicais aos frutos e folhas, a Gafa 
causa o apodrecimento dos frutos, originando azeites 
muito ácidos e de fraca qualidade, e o Olho-de-Pavão 
severas desfoliações da copa das oliveiras.  
 
Nota: Caso o seu olival se encontre plantado em 
consociação com vinha e atendendo à antecipação do 
período de vindimas, aconselhamos a realização dos 
tratamentos só após a sua conclusão. 
 
 

BATATEIRA 
 

EPITRIX sp. 

Nos tubérculos são observadas galerias com um traçado 
sinuoso causado pelas larvas. Recomenda-se a adoção das 
seguintes medidas preventivas: a limpeza dos campos, a 
destruição de restos de cultura, a eliminação de zorras e 
infestantes e a rotação com culturas não solanáceas.  
 

TECIA SOLANIVORA 

A Tecia solanivora, também designada por Traça da 
Guatemala, é uma praga de quarentena que ataca os 
tubérculos da batata. A lagarta é semelhante à comum 
Traça-da-batata, mas provoca orifícios e galerias de maior 
dimensão, a penetrarem mais profundamente na polpa da 
batata. Se observar sintomas suspeitos deste organismo 
contacte, de imediato, os serviços da Direção Regional de 
Agricultura e Pescas do Centro. 
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